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INTRODUÇÃO – Quando o Jogo Deixa de Ser um Jogo
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No início... tudo parecia simples.

Explorar.
Aprender.
Sobreviver.
Oríon apresentava-se como um mundo vasto, cheio de possibilidades, onde cada jogador podia escolher o seu caminho.
As primeiras batalhas eram desafios.
As primeiras amizades... naturais.
Era fácil esquecer.

Que aquilo nunca foi apenas um jogo.

Depois veio a mudança.

Não aconteceu de forma repentina.
Não houve aviso.
Mas quem esteve lá... sentiu.

Os eventos tornaram-se mais intensos.
Os inimigos mais inteligentes.
As recompensas... mais valiosas.
E os jogadores?

Mais perigosos.

Clãs começaram a formar-se com propósito.

Já não eram apenas grupos casuais.

Eram estruturas organizadas.

Com líderes fortes.
Com estratégias definidas.
Com ambições claras.
Controlar territórios.
Dominar recursos.
Eliminar rivais.
As cidades deixaram de ser refúgios.

Tornaram-se centros de poder.

Lugares onde alianças eram feitas...
e quebradas.
Os nomes começaram a ganhar peso.

Histórias espalhavam-se rapidamente:

Jogadores que nunca perdiam.
Outros que dominavam sistemas inteiros.
Alguns... que pareciam saber mais do que deviam.
E depois...

havia aqueles que observavam.

Ema sentia isso.

Desde o início.

Mas agora... era diferente.

Mais intenso.

Mais próximo.

Ela já não estava apenas a jogar.

Estava a ser puxada.

Para algo maior.

Algo que envolvia escolhas.

Escolhas que não podiam ser desfeitas.

Ficar onde estava...
ou avançar.
Confiar...
ou trair.
Lutar ao lado...
ou contra.
Porque em Oríon, uma coisa tornava-se cada vez mais clara:

Não existe neutralidade.

E quando chegou o momento...

Ema fez a sua escolha.

Uma escolha que mudaria tudo.

A guerra estava a começar. 
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Capítulo 1 – Escolher um Lado
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A cidade estava diferente.

Jahrock já não era apenas um lugar de passagem, nem um palco de eventos festivos.
Agora... era território.
As ruas continuavam cheias, mas o ambiente tinha mudado.
Os jogadores já não olhavam uns para os outros com curiosidade.
Observavam-se.

Mediam-se.

Avaliavam-se.

Ema caminhava sozinha.

O morcego no ombro mantinha-se em silêncio, algo invulgar.
Até ele parecia sentir o peso do momento.
“Ainda vais a tempo de voltar atrás,” murmurou, por fim.

Ema não respondeu de imediato.

O caminho à sua frente levava a uma zona menos movimentada da cidade.
Mais escura.
Mais silenciosa.
Mais... perigosa.

Ela parou.

Respirou fundo.

Olhou para trás.

Por um instante... pensou em Silas.

Nas primeiras quests.
Na Wilderness.
Na forma como tinham sobrevivido juntos.
Um sorriso leve surgiu.

E desapareceu.

“Não posso ficar parada,” disse, finalmente.

E avançou.

Dark Bats

O esconderijo não tinha marca.

Nenhum símbolo.

Nenhuma indicação.

Mas quem sabia... encontrava.

Uma porta de madeira escura abriu-se lentamente.

Ema entrou.

O interior era amplo, iluminado apenas por tochas azuis.
Figuras estavam espalhadas pelo espaço, algumas sentadas, outras em silêncio, todas com um ar... diferente.
Mais frio.

Mais calculista.

Uma presença destacou-se.

No centro.

Imóvel.

Zezhima

Ele não precisava de se apresentar.

A energia que emanava era suficiente.

Armadura escura, detalhes em tons profundos, olhos focados...
como alguém que já tinha visto tudo.
E vencido quase tudo.

“Então...” disse ele, calmamente.
“És a jogadora de quem tenho ouvido falar.”
Ema manteve-se firme.

“E tu és exatamente como dizem.”

Um leve sorriso surgiu no rosto dele.

“Sabes onde estás?”
“Sim.”
“E sabes o que isso significa?”
Silêncio.

“Significa que deixas de ser neutra,” continuou Zezhima.
“Aqui... escolhes um lado.”
Ema não hesitou.

“Já escolhi.”

Aceitação

O espaço pareceu reagir.

Alguns jogadores olharam.

Outros ignoraram.

Mas todos perceberam.

Zezhima aproximou-se.

Lentamente.

“Então bem-vinda...”

Pausa.

“Aos Dark Bats.”

O morcego no ombro de Ema soltou um pequeno som.

“Hahaha... gosto deste sítio.”

Do Outro Lado

Noutra zona da cidade...

Silas estava parado.

Imóvel.

A olhar para o chat do clã.

Uma mensagem.

Curta.

Direta.

Ema saiu do clã.

Silêncio.

Kyle aproximou-se.

“Ela fez a escolha dela.”

Silas não respondeu.

Os olhos fixos.

“Então... é assim,” murmurou.

Respirou fundo.

E sorriu.

Mas não era o mesmo sorriso.

“Hahaha... ok.”

“Então vamos ver até onde isto vai.”

Naquela noite...

Nada aconteceu.

Nenhuma batalha.

Nenhum confronto.

Mas algo tinha começado.

Uma linha invisível foi traçada.

Ema... de um lado.

Silas... do outro.

E Oríon?

Oríon observava.

Num telhado alto, acima da cidade...

Uma pequena forma misturava-se com o ambiente.

Um cacto.

Uma planta.

Uma sombra.

“Hahaha...”
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Capítulo 2 – O Preço do Caos
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O silêncio no esconderijo dos Dark Bats não era confortável.

Era pesado.

Cada jogador ali presente movia-se com intenção.
Sem desperdício.
Sem hesitação.
Ema sentia isso.

Ali... ninguém estava a aprender.

Todos já sabiam.

Zezhima observava-a.

Sem pressa.

Sem emoção.

“Se estás aqui... vais provar que mereces estar aqui,” disse ele.

Ema cruzou os braços, firme.

“Diz-me como.”

Zezhima virou-se.

Apontou para uma porta no fundo da sala.

Escura.

Sem qualquer marca.

“Dentro dessa sala...” começou,
“não há regras de combate.”
“Nem aliados.”

Ema estreitou o olhar.

“PvP?”

Zezhima sorriu.

Ligeiramente.

“Sobrevivência.”

A Arena

A porta abriu-se.

Ema entrou.

O espaço era vasto, mas instável.

Fragmentos de terreno flutuavam.
O céu... quebrado.
Como se fosse uma falha do próprio sistema.

E então—

Outros jogadores apareceram.

Cinco.

Todos membros dos Dark Bats.

“Isto não é um treino...” murmurou Ema.

O morcego respondeu:

“Hahaha... não. É seleção.”

Começa

Sem aviso—

Ataque.

Uma explosão mágica rasgou o ar.

Ema rolou para o lado, disparando duas flechas quase sem pensar.

Acertou.

Mas não foi suficiente.

Outro jogador surgiu atrás dela.

Melee.

Rápido.

Ema recuou.

Pensou.

Calculou.

“Não posso lutar contra todos...”

Então mudou.

Ela não atacou.

Movimentou-se.

Usou o terreno.

Forçou erros.

Um deles caiu do fragmento.

Outro foi atingido por magia amiga.

Outro... hesitou.

Ema viu a abertura.

Disparou.

Um.

Dois.

Restavam dois.

O Último Confronto

O último jogador avançou.

Calmo.

Experiente.

“Não és má...” disse ele.
“Mas aqui... isso não chega.”

Ema respirou fundo.

O mundo à sua volta abrandou.

Lembrou-se:

	Wilderness 

	Silas 

	Kyle 

	Cada erro 

	Cada sobrevivência 


“Eu não vim para ser ‘não má’,” disse ela.

Levantou o arco.

Disparou.

Silêncio

Tudo parou.

A arena dissolveu-se.

Resultado

Ema estava de volta ao esconderijo.

De pé.

Sozinha.

Os outros jogadores?

Desaparecidos.

Zezhima aproximou-se.

Olhou diretamente para ela.

“Interessante.”

“Não ganhaste pela força.”

Outro passo.

“Ganhaste porque... sobrevives.”

Ema não sorriu.

Mas também não desviou o olhar.

“Isso chega?”

Zezhima virou-se.

“Para começar...”

“Sim.”

Os outros membros começaram a olhar para ela de forma diferente.

Já não como iniciante.

Mas... como alguém a observar.

“Hahaha...” murmurou o morcego.
“Agora sim... começa o jogo a sério.”

Do Outro Lado

Silas treinava.

Sozinho.

Mais rápido.

Mais agressivo.

“Outra vez,” disse ele.

E atacou.

Sem hesitar.

No topo da cidade...

Algo observava.

“Hahaha...”
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Capítulo 3 – Cristal, Natureza... e Sombra
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A transição foi instantânea.

Ema sentiu o corpo ser puxado, como se o próprio mundo a reorganizasse.
Quando abriu os olhos...
Tudo era diferente.

Elflandscape

A cidade erguia-se diante dela como algo impossível.

Torres feitas de cristal puro refletiam a luz em mil cores.
Pontes suspensas ligavam estruturas flutuantes.
Árvores gigantes cresciam entre edifícios, vivas... conscientes.
O ar era leve.

Mas carregado de energia.

“Hahaha... isto já não é só bonito...” murmurou o morcego.
“Isto é poder.”

Ema deu um passo em frente.

Sentiu imediatamente:

Aqui... não era bem-vinda.

Os Elfos

Figuras surgiam entre os reflexos de cristal.

Altos.
Elegantes.
Olhos brilhantes com tons naturais — verde, azul, dourado.
Mas o que mais marcava...

Era a forma como olhavam.

Desconfiança.

Um deles aproximou-se.

“Humana,” disse, frio.
“O que fazes aqui?”

Antes que Ema respondesse—

Uma presença mudou tudo.

Joanna Dark

Ela não fez barulho.

Não precisou.

A energia à volta dela era... controlada.
Pura.
Perigosa.
Os elfos afastaram-se automaticamente.

Joanna Dark olhou para Ema.

Sem pressa.

Como se estivesse a avaliar algo mais profundo do que aparência ou nível.

“Mais uma jogadora a brincar às guerras,” disse, calmamente.

Ema manteve-se firme.

“Não vim brincar.”

Um leve sorriso surgiu.

Mas não era amigável.

“Nenhum de vocês veio,” respondeu Joanna.
“E mesmo assim... continuam a destruir tudo.”

Silêncio.

“Jahmoraks. Jaradomins. Caos.”
“Todos iguais.”

Ema estreitou o olhar.

“Então porquê deixar-nos entrar?”

Joanna virou-se.

Começou a afastar-se.

“Porque mais cedo ou mais tarde...”

Pausa.

“Todos vocês acabam aqui.”

Antes de desaparecer entre cristais e luz...

Joanna disse:

“E quando isso acontecer...”

Olhou de lado.

“Escolhe bem o teu lado.”

Ema ficou imóvel.

O morcego murmurou:

“Hahaha... ela não gosta de ninguém.”

“Não...” respondeu Ema.
“Ela já perdeu demasiado.”
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Do Outro Lado do Mundo

Silas não estava em cidades.

Nem em zonas seguras.

Estava na Wilderness.

Mais fundo.

Mais escuro.

Mais perigoso.

Mudança

Ele já não hesitava.

Já não recuava.

Um monstro avançou.

Silas não pensou.

Atacou.

Rápido.

Direto.

Eficiente.

O combate terminou em segundos.

“Outra vez,” disse ele.

Sem emoção.

Evolução

Os movimentos estavam diferentes:

	Mais agressivos 

	Mais precisos 

	Menos... humanos 


Kyle observava à distância.

Braços cruzados.

“Estás a mudar,” disse ele.

Silas limpou a arma.

“Estou a adaptar-me.”

Kyle não respondeu de imediato.

“Cuidado...” disse por fim.
“Nem tudo o que ganhas... vale a pena.”
Silas sorriu.

Mas não era o mesmo sorriso.

“Hahaha... isto não é sobre valer a pena.”

“É sobre não ficar para trás.”

O vento mudou.

A Wilderness ficou mais silenciosa.

Como se algo tivesse reparado nele.

Em Elflandscape...

Ema olhava para o horizonte de cristal.

Na Wilderness...

Silas olhava para a escuridão.

Dois caminhos.

Cada vez mais distantes.

E no meio...

Oríon.

“Hahaha...”
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Alguns evoluem para sobreviver.

Outros... para vencer.
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Capítulo 4 – Entre Sombras e Verdades
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A missão chegou sem aviso.

Sem explicações.

Sem escolha.

No chat do clã, apenas uma linha:

“Silas — infiltração em Elflandscape. Prioridade máxima.”

Silas leu.

Uma vez.

Duas.

Sorriu.

“Hahaha... finalmente.”

Kyle aproximou-se.

Mais sério do que o habitual.

“Isto não é como as outras quests.”

Silas olhou para ele.

“Nunca são.”

Kyle ignorou o comentário.

“Os elfos não são como nós. Eles sentem intenções.
Se entrares lá com hostilidade... estás morto antes de perceberes.”

Silas assentiu.

“Então não entro como inimigo.”

“Entro como algo pior.”

Kyle franziu o sobrolho.

“O quê?”

Silas virou-se.

Já a afastar-se.

“Alguém que quer aprender.”

––––––––
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Entrada em Elflandscape

A cidade reagiu.

Tal como com Ema.

Mas desta vez...

algo foi diferente.

Silas não resistiu.

Não confrontou.

Adaptou-se.

Respiração mais lenta.
Movimentos mais suaves.
Presença... controlada.

E os elfos?

Não confiaram.

Mas também... não atacaram.

“Interessante...” murmurou uma voz ao longe.
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Joanna Dark Observa

Do topo de uma estrutura de cristal...

Joanna Dark via tudo.

“Outro humano...” disse, em voz baixa.

Mas havia algo diferente.

“Este...”

Pausa.

“Aprende rápido.”
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A Missão

Silas moveu-se pela cidade com precisão.

Observava.

Memorizava.

	Rotas de patrulha 

	Zonas de energia 

	Estruturas defensivas 

	Locais de concentração de magia 


Mas havia algo mais.

Algo que não estava no objetivo.

Ema.

––––––––
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O Encontro

Ela sentiu.

Antes de o ver.

Algo familiar.

Mas... diferente.

Virou-se.

Silas estava ali.

Silêncio.

O mundo à volta continuava.

Mas para eles...

parou.

“Hahaha...” disse ele, baixo.
“Nunca pensei encontrar-te aqui.”

Ema não sorriu.

“Não devias


[image: ]


Conflito
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A Verdade Não Dita
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Interrupção









[image: ]


Pressão
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Decisão Momentânea
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Separação
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Missão Completa
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